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Câmara debate licença especial para mães de bebês prematuros
A Câm ara dos Deputados 

está d iscu tindo  a Proposta 
de Em enda C onstitucional 
(PEC) 181/2015 que pode es­
tender o tem po de licença- 
m atern idade  para m ães de 
bebês prem aturos. De acor­
do com  a proposta, o tem po 
de in ternação  do bebê até a 
a l ta  h o s p ita la r  deve se r 
acrescido à licença de 120 
dias da m ãe. A PEC lim ita, 
no en tan to , o tem po to ta l 
do benefício a 240 dias.

A tualm ente, as m ães de 
bebês que nascem  prem atu­
ros têm  licença-m aternida- 
de de 120 dias, ou de qua­
tro  m eses, contados a p a r­
t ir  do m o m en to  do nasci­
m ento . Com o m uito s p re ­
m aturos ficam  meses in te r­
nados em  unidades de Tera­
p ia  In te n s iv a  (UTIs), as 
m ães acab a m  p assan d o  
pouco ou n e n h u m  tem po  
com  as crianças em  casa, 
depois de sair do hospital.

“Do jeito  que a legislação 
está hoje, a m ãe tem  os 120 
dias de praxe. Então, se o be­
bê nasce com  400, 500 gra­
mas, idade gestacional de 22 
ou 23 semanas, que é a m eta­
de da gestação, a licença já  
começa a ser contada. Mas al­
guns bebês passam  cinco, 
seis meses in ternados. En­
tão, quando term ina a licen­
ça, as m ães que optam  por 
cuidar do filho acabam sain­
do do mercado de trabalho.”

É isso que acon tece  n a  
m aioria dos casos com  esta­
dias prolongadas na UTI, se­
g u n d o  D enise S ugu itan i, 
n u tric io n is ta  e fun dadora  
da Associação Brasileira da 
Pais, Fam iliares, Amigos e 
C uidadores de Bebês Pre­
m atu ros, conhecida com o 
Prem aturidade.

A organização é responsá­
vel por acolher e orien tar fa­
m ílias com  bebês p rem atu ­
ros, a lém  de desenvolver 
p ro jetos de prevenção ao 
p a r t o  p r e m a t u r o  e 
capacitação de profissionais 
que a tu am  em  UTIs de re­
cém-nascidos. A ONG espera 
que a PEC seja aprovada, co­
m o política de fortalecim en­
to  do vínculo físico e emocio­
nal da m ãe com o filho e pre­
venção de fu tu ro s proble­
m as de saúde para a criança.

“E n q u an to  o bebê está  
no  hospital, as m ães não se 
sen tem  em p o d erad as d a ­
quele filho, que [durante a 
internação] pertence à equi­
pe de enferm agem . A m ãe 
não  tem  o cu idado  24 h o ­
ras, e quando  o bebê vai pa­
ra  casa é o m o m en to  para  
am am en ta r, fazer v ínculo 
e c u id a r re a lm e n te  do fi­
lho. O bebê in sp ira  cu ida­
dos, e a recom endação m é­
dica é que fique m u ito  pro­
teg ido  de visitas, de sair a 
público , porque está  sujei­
to  a infecções, com  im u n i­
dade vulnerável”, explicou.

Para a nu tric ion ista , a li­
m itação da licença em  240 
dias pode im p ed ir que os 
bebês que nascem  “super- 
p re m a tu ro s” ou que  têm  
m u itas in tercorrências du ­
ra n te  a estad ia  n a  UTI se­
ja m  beneficiados pela nova 
lei. Os fam iliares esperam  
que a PEC seja aprovada o 
q uan to  antes.

“A PEC é um  grande pas­
so para que fam ílias de be­
bês prem aturos, e dos que 
a in d a  estão p o r vir, sejam  
beneficiadas com  a ex ten ­
são da licença. Para nós, o 
ideal seria que a licença se 
estendesse de acordo com  o

tem po em  que o bebê ficou 
n a  UTI. Essa lei estabelece o 
lim ite  de 240 dias, m as já  
consideram os isso um  gran­
de avanço. Muitos casos de 
bebês p rem aturos realm en­
te  ficam  dentro  desse perío­
do”, disse Denise.

S aúde pú b lica
Segundo o M inistério da 

Saúde, a cada ano nascem  
cerca de 340 m il crianças 
p re m a tu ra s , ou seja, com  
m enos de 37 sem anas de 
gestação. O n ú m ero  rep re­
sen ta 12,4% do to ta l de nas­
cidos vivos no País.

Segundo a fundadora da 
associação, q u a lq u e r ges­
ta n te  está su jeita  a u m  par­
to  p rem atu ro , que pode te r 
causas relacionadas a com ­
p lic a ç õ e s  do  ú te r o  o u  
in te rco rrê n c ia s  n a  saúde 
da m ãe, com o pressão alta, 
diabetes, en tre  ou tros fato­
res de risco. M uitos casos, 
contudo, não tem  um a cau­
sa explicável.

Os bebês p rem aturos ge­
ra lm en te  nascem  com  bai­
xo peso, dificuldades respi­
rató rias, com  a pele fina e 
m u scu la tu ra  frágil, en tre  
ou tras características. A so- 
b rev ida  do bebê depen de 
do tipo  de problem a enfren­
tado, que pode ainda resul­
ta r  em  sequelas.

A especialista a le rta  que 
o nascim ento  de bebês pre­
m aturos é u m  dos m aiores 
p roblem as de saúde púb li­
ca do Brasil e do m undo . 
Em escala global, a cada 30 
segundos u m  bebê m o rre  
em  decorrência  da p rem a­
tu rid ad e , segundo  estudo  
apoiado pela  O rganização 
M undial de Saúde (OMS). 
(Agência Brasil)

Para Michel Temer, nova denúncia será de ‘uma inépcia grande’
Em u m a  escalada con tra  

Rodrigo Janot, o p residen te  
Michel Tem er disse que não 
está  p reocupado  com  um a 
nova denún cia  con tra  ele e 
disse que ela será “de um a 
inépc ia  g ra n d e ”. A crítica  
foi feita  d u ran te  viagem  do 
peem edeb ista  à C hina, em  
en trev is ta  conced ida  à TV 
B andeiran tes. No d ia  an te ­
rior, o p residen te  havia afir­
m ado a assessores e aliados 
que o p rocurador-gera l da 
República está agindo de for­
m a afoita.

“Eu tenho  a m ais absoluta 
convicção de que se vier, se­
rá  um a singeleza e, para não 
dizer, de u m a  inépcia g ran­
de. Eu não ten h o  n en h u m a 
preocupação”, afirm óu.

Ele disse, ainda, que o as­
su n to  será tra ta d o  p o r seu

advogado, A ntonio Mariz de 
Oliveira, e enfatizou que es­
tá  “m u ito  bem  despreocupa­
do em  qualquer hipótese de 
den ú n c ia”.

“N ão te n h o  n e n h u m a  
preocupação e estou preocu­
pado em  levar o Brasil adian­
te , que é o que estam os fa­
zendo”, afirm ou.

A expectativa é de que a 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República) apresen te a nova 
acusação  n e s ta  sem ana , o 
que chegou a levar o presi­
den te  a considerar u m  retor­
no antecipado ao Brasil.

Ele foi convencido, con tu ­
do, a perm anecer n a  China, 
a té  o final do encon tro  dos 
BRICS, p a ra  ev ita r u m a  re ­
percussão negativa, passan­
do a m ensagem  pública  de 
que estaria  apreensivo.

“Eu cogitei, m ais ou m e­
nos, quem  sabe, eu saio na 
segunda-feira à noite, que se­
rá período da m anhã no Bra­
sil, chego m ais ou m enos às
11 horas e poderei acom pa­
n h a r a votação [da m eta fis­
cal]. Mas sim plesm ente isso, 
nada  decidido ainda, nada 
decidido”, afirm ou.

Na entrevista, o peem ede­
b ista  disse ainda que a rela­
ção com ercial en tre  Brasil e 
C h in a  é “m u ito  só lid a” e 
a firm o u  qu e  se considera  
am igo do p residen te  chinês 
Xi Jinping.

“Vou ser u m  pouco ousa­
do, m as p ra ticam en te  am i­
zade. Você sabe que é a quin­
ta  vez que eu m e encon tro  
com  ele. E nós nos encon tra­
rem os pela sexta vez”, disse. 
(Folhapress)

POSITIVISMO

Presidente diz que ainda acredita na aprovação da reforma da Previdência
O p re s id e n te  M ichel Te­

m er d isse  n o  ú l tim o  sáb a­
do (2), q u e  a c re d ita  que  o 
g o v e rn o  a in d a  vai co n se ­
g u i r  c o lo c a r  em  p a u ta  e 
a p ro v a r a re fo rm a  da Pre­
v id ên c ia  no  C ongresso  Na­
c io n a l .  De a c o rd o  co m  
e le , os ú l t im o s  90 d ia s , 
a p e sa r de “m u ito  tu m u l to  
p o lít ic o ”, fo ram  u m  p e r ío ­
do  de n o t íc ia s  p o s it iv a s  
n a  eco n o m ia , com o a c ria ­
ção de em p reg o s  e o c re s­
c im e n to  do PIB, o P ro d u to  
In te rn o  B ru to . Com o a lte ­
ra  a C o n s titu iç ã o , a p ro ­

p o s ta  p re c is a  se r a p ro v a ­
d a  em  dois tu rn o s , n a  Câ­
m a ra  e no  Senado , com  a l­
to  q u ó r u m  [308 d e p u ta ­
dos e 49 sen ad o res .

C itan d o  a v i tó r ia  do go­
v e rn o  em  o u tro s  a ssu n to s  
t ra ta d o s  pelo  P la n a lto  co­
m o re fo rm a s  e s t ru tu ra is ,  
com o a e m e n d a  qu e  in s t i ­
tu i  u m  te to  p a ra  os g as to s 
p ú b lic o s  e a m u d a n ç a  de 
le is  d a  CLT, a C o n so lid a ­
ção  das Leis do  T rab a lh o , 
T em er d isse  e s ta r  d isp o s­
to  a lev a r a d ia n te  as a l te ­
raçõ es ao acesso à ap o se n ­

ta d o r ia  e, p o s te r io rm e n ­
te , p ro m o v e r  u m a  re fo r ­
m a t r ib u tá r ia .  “Penso que 
a in d a  v am o s c o n s e g u ir  
ap ro v a r a re fo rm a  da Pre­
v id ê n c ia .”

T e m e r  e s tá  n a  C h in a  
d esd e  q u in ta - fe ira  (31) e 
c u m p re  u m a  a g e n d a  qu e  
envolve e n c o n tro s  com  in ­
v es tid o re s , em p resá rio s , o 
p re s id e n te  Xi J in p in g  e a 
p a r tic ip a ç ã o  n a  9 -  C úpu la  
do Brics (g ru p o  fo rm a d o  
p e lo  B ras il, a R ússia , ín ­
d ia ,  C h in a  e Á fric a  do 
Sul). (A gência  B rasil)

>► SEG U ND O  MAGGI

China vai ampliar importação de carnes
. Em v ia g e m  à C h in a  

j u n to  com  a c o m itiv a  
p resid enc ia l, o m in is tro  
da A gricu ltu ra , Pecuária 
e A bastec im ento , Blairo 
M aggi, d isse que os ch i­
n ese s  p re te n d e m  a m ­
p lia r  a com pra de carnes 
do B rasil. A d isposição  
fo i a n u n c ia d a  d u ra n te  
en c o n tro  do p re s id e n te  
M ichel T em er e m in is ­
tro s  com  o m a n d a tá r io  
da C hina, Xi K inping.

De aco rdo  com  o m i­
n is té rio  da A gricu ltu ra , 
os ch ineses têm  in te re s­
se em  a u m e n ta r  o n ú m e­
ro  de fr igo ríficos b ra s i­
le iro s h a b ilita d o s  a ex­
p o r ta r  p a ra  o país asiá ti­
co. “Foi m u ito  gratifican- 
te  o u v ir do  p re s id e n te  
da C h in a  d iz e n d o  o se­
g u in te : ‘Eu gosto  da car­
n e  do B rasil, eu  am o a 
c a rn e  b ra s i le i ra  e sou 
u m  g aro to  p ro p a g a n d a  
da carne  b ra s ile ira ’. Por­
ta n to  nós saím os d aq u i 
ho je , depo is de m u ita s  
reu n iões e v isitas, a gen­
te  tem  o p o rtu n id a d e  de 
ver nossos negócios sen­
do a m p lia d o s”, d isse  o 
m in is tro , co n fo rm e á u ­
dio d ivulgado pela  asses- 
soria  da pasta.

P rincipal parce iro  co­
m ercial do agronegócio 
brasileiro, a C hina im por­
to u  US$ 17 b ilh õ es  em  
p ro d u to s agropecuários 
n o  a n o  p a s s a d o , dos 
quais R$ 1,75 b ilhão é de 
carne. (Agência Brasil)

> CÂMARA DE JUNDIAÍ

Proposta é realizar a ação “0 Transporte é público, o corpo da mulher não” anualmente, no mês de marçoProjeto cria campanha contra abuso sexual em ônibus
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A  C am p an h a  “O t ra n s ­
p o r te  é p ú b l ic o ,  o 
c o r p o  d a  m u lh e r  

n ã o !” deve  se r  v o ta d a  n a  
sessão  d e  a m a n h ã  (5) n a  
C âm ara  M u n ic ip a l de Jun - 
d i a í .  O p r o j e t o  d e  le i  
12.253 é de a u to r ia  dos ve­
re a d o re s  G u stav o  M arti- 
n e l l i  (PSDB) e E d ic a rlo s  
V ie ira  (PSD) e vem  ao e n ­
c o n tro  dos re c e n te s  casos 
q u e  o c o r re ra m  n o  t r a n s ­
p o r te  p ú b l ic o  d a  c id a d e  
de São P au lo . Esse t ip o  de 
o c o rrê n c ia  é e n q u a d ra d a  
com o e s tu p ro .

A pesar de o a s s u n to  ser 
re le v a n te , p e lo  p ro je to  de 
le i a c a m p a n h a  se rá  re a li ­
zad a  u m a  vez p o r an o , em  
m arço . Com  a m e d id a , as 
e m p re s a s  o p e ra d o ra s  do 
se rv iço  p ú b lic o  de t r a n s ­
p o r te  co le tiv o  d ev erão  afi­
x a r  c a r ta z e s  n o s ô n ib u s , 
p o n to s  de p a ra d a  e te rm i­
n a is  u rb a n o s , com  frases  
de e fe ito , in c lu in d o  o t í t u ­
lo d a  c a m p a n h a .

O m a te r ia l  p u b l ic i tá r io  
deve c o n te r  o r ie n ta ç ã o  so­
b re  co m o  as v í t im a s  d e ­
vem  a g ir  e co m o  d e n u n ­
c ia r  a c o n d u ta  d e litu o sa . 
Os v e read o re s  le m b ra ra m  
do  caso  re c e n te  em  Ju n -

tã o  de F in an ças , José  A n­
to n io  P a rim o sch i.

A p re fe itu ra  enviou ta m ­
b é m  o p r o j e t o  d e  l e i  
12.308, q u e  a l te ra  o g ra u  
in ic ia l dos cargos e em pre­
gos d a  F u n d ação  M u nic i­
pal de Ação Social (Fumas).

O g ra u  in ic ia l  dos c a r ­
gos e em p reg o s  da Fum as 
q u e  se rã o  a l te ra d o s  p a ra  
a c ré sc im o  do p o rc e n tu a l  
m ín im o  d a  v a ria ç ã o  sa la ­
ria l  é  p a ra  ag e n te  de fisca­
lização  de p o s tu ra s  m u n i­
c ip a is , a s s is te n te  té c n ic o  
de g e s tã o , té c n ic o  em  se­
g u ra n ç a  do  tra b a lh o , té c ­
n ic o  em  c o n s tru ç ã o  c iv il 
e té c n ic o  em  n u t r iç ã o  e 
d ie té tic a .

A C â m a ra  ta m b é m  irá  
v o ta r  o p ro je to  de le i  do  
E x ecu tiv o  q u e  in s t i tu i  o 
p ro g ra m a  “V iver A q u i”, 
d e sen v o lv id o  p e la  Fum as, 
p a ra  im p la n ta ç ã o  de e m ­
p re e n d im e n to s  h a b i ta c io ­
n a is  d e  in te r e s s e  so c ia l, 
m e d ia n te  f in a n c ia m e n to  
no  â m b ito  do  p ro g ra m a  
M in h a  C asa, M in h a  V ida, 
do g o v ern o  fed e ra l.

O u tro  p ro je to  a se r vo­
ta d o  é do  v e re a d o r M arce­
lo  G as ta ld o  (PTB), q u e  a l­
te ra  o re g im e n to  in te r n o  
p a ra  p e r m i t i r  su b sc riç ã o  
de p ro je to  a té  a co locação  
em  v o tação  em  p le n á rio .

VO TAÇ ÃO  Vereadores também vão votar dois projetos do Executivo, relacionados a Fundação Municipal de Ação Social

d ia í, o n d e  o m o to r is ta  do 
c o le tiv o  a t i r o u  e m a to u  
u m  p a ssa g e iro  q u e  e s tav a  
a s s e d ia n d o  s e x u a lm e n te  
u m a  jo v e m . O m o to r is ta  
a f irm o u  q u e  a t iro u  em  le ­
g í tim a  d e fesa  após o asse- 
d ia d o r  e n t r a r  em  lu ta  co r­
p o ra l com  ele.

Em J u n d ia í  j á  e x is te  a 
le i 8 .669/16  p a ra  c a m p a ­

n h a  p a re c id a , ta m b é m  de 
in ic ia t iv a  do p re s id e n te  
da  C asa, G u s tav o  M arti- 
n e lli , p o ré m  e la  é focada  
n o  d e s e n v o lv im e n to  d a  
ação  p e la  so c ie d a d e  c iv il 
e n ã o  tev e  t a n ta  e ficác ia  
a té  o m o m e n to .

O r d e m  d o  d ia
A 2 9 a sessão  o r d in á r ia

d a  C âm ara  de J u n d ia í  t e ­
rá  q u a tro  p ro je to s  de le i e 
m a is  trê s  m oções. O p re s i­
d e n te  d a  C asa ta m b é m  in ­
fo rm o u  q u e  h a v e rá  a le i­
t u r a  do  P lan o  P lu r ia n u a l  
(2018/2021), qu e  fo i e n tre ­
g u e  n a  q u in ta - f e i r a  (31) 
p e lo  p re fe ito  Luiz F e rn a n ­
d o  M a c h a d o  (PSDB) e o 
g e s to r  da U n id ad e  de Ges­

mailto:politica@jj.com.br
mailto:mutida@jj.com.br

